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ROUBAIX, LK l ï •' VNV1EH t W I 

LA CONDAMNATION 
« Tout le Monde a fît i t son devo i r , m e s 

s i e u r s les j u r é s , à vous do f a i r e l e v ù t r o » a 
d i t h i e r M . le p r o c u r e u r s é n é r a l on t e r m i 
n a n t sou r é q u i s i t o i r e c e n t r e V a i l l a n t , e t les 
j u r é s , avec un c o u r a g e e t un sang- f ro id d o n t 
il c o n v i e n t de les fé l ic i te r , o n t r e n d u le ve r 
d ic t i m p i t o y a b l e que r é c l a m a i t la j u s t i c e hu
m a i n e . 

O n va l ' a t t a q u e r , co j u r y , qu i a é t é p o u r 
u n e fois , ' t la h a u t e u r do s a t'icl'.e, p o u r la dé
c i s ion s é v è r e qu ' i l a c ru d e v o i r p r e n d r e d a n s 
la p l é n i t u d e de ses d r o i t s e t de sa consc i ence . 
Les g e n s qu i , depu i s q u i n z e j o u r s , o n t affec
t é à r e g a r d de V a i l l a n t u n e s e n s i b l e r i e g r o 
t e s q u e e t m a l s a i n e , von t d é b i t e r do nouveau 
l eu r s s o p h i s m e s e t l e u r s sub t i b i l i t é s d ' h i e r , 
p a r l a n t de p i t i é e t d e m i s é r i c o r d e , de p h i l a n 
t h r o p i e , e t c . , t ou t e s c h o s e s e x c e l l e n t e » , en 
soi , m a i s d o n t il c o n v i e n t de r é s e r v e r le bé
néfice a u x v é r i t a b l e s m a l h e u r e u x p lu tô t 
q u ' a u x a s s a s s i n s . 

L 'op in ion pub l ique , du r e s t e , e s t r e s t é e 
f ro ide a u x d é c l a m a t i o n s a m p o u l é e s de ces 
h o m m e s , e l le a s a n c t i o n n é u n a n i m e m e n t 
l ' ac t e d e dé f ense soc ia le accompl i h i e r p a r le 
j u r y d e l a Se ine , a c t e d o n t les conséquences 
u l t é r i e u r e s , au po in t d e vue du déve loppe 
m e n t de l ' a n a r c h i e , s e r o n t e n t i è r e m e n t heu
r e u s e s . 

Les bou rgeo i s d ' a u j o u r d ' h u i s o n t p lus b r a 
ves que ceux du t e m p s de K a v a e h o l . On se 
r a p p e l l e que ceux - l à a v a i e n t é p a r g n é le cé
l è b r e d y n a m i t e u r , t a n d i s que ceux d ' a u j o u r 
d 'hu i son t r e s t é s inaccess ib le s à la c r a i n t e 
c o m m e à la fausse p i t i é . L ' imat i lu t ioa du j u r y 
a u r a i t - e l l e fait de r é e l s p r o g r è s , ou p lu tô t , 
nous s e r i o n s - n o u s enfin r e n d u c o m p t e que 
l ' h e u r e e s t venue, de n o u s d é f e n d r e avec la 
d e r n i è r e é n e r g i e c o n t r e les b ê l e s fauves qui 
m é d i t e n t l ' a n é a n t i s s e m e n t do la soc i é t é? 
Ce t t e h y p o t h è s e est la p lus p r o b a b l e e t n o u s 
nous en fé l ic i tons , c a r e l le i nd ique que , g r â c e 
au bon s e n s e t à l a s a g e s s e du peup le , l ' è r e 
d e l a r é v o l u t i o n soc ia le e s t i no ins p r o c h e en 
c o r e q u e no l ' a n n o n c e n t les pon t i fes d e 
l ' a n a r c h i e . 

Le c r i m e de V a i l l a n t d ' a i l l e u r s é t a i t si 
m o n s t r u e u x , qu ' i l é t : ; i t imposs ib l e d 'y c h e r 
c h e r la m o i n d r e e x c u s e , l ' r é m é d i f a t i o n . t e n 
t a t i v e m e u r t r i è r e , r i e n n ' y m a n q u a i t , p a s 
m ê m e la f a n f a r o n n a d e de l ' a s s a s s i n , qu i e s t 
v e n u l i r e a u x j u r é s u n l ong factura , s o r t e de 
r é q u i s i t o i r e c o n t r e la si c i é t é , où il a m ê l é , 
a v e c u n e incol ié renco r e m a r q u a b l e , t o u t e s 
les fo rmules b a n a l e s q u i t r a î n e n t d e p u i s d e s 
a n n é e s d a n s les o u v r a g e s d e s p r é t e n d u s ph i 
losophes s o c i a u x d o n t il a h a u t e m e n t affecté 
de so r e v e n d i q u e r . 

Si V a i l l a n t a vou lu p o s e r p o u r l a g a l e r i e , 
s'il a voulu f a i r e c r o i r e au j u r y que , d a n s 
son œ u v r e c r i m i n e l l e , il é t a i t s e u l e m e n t g u i 
d é p a r l ' a m o u r d e l ' h u m a n i t é , il a fa i t s i m 
p l e m e n t f ausse r o u t e en p r e n a n t c e t t e a t t i t u 
de m a l a d r o i t e de d i sc ip le du m a t é r i a l i s m e , 
se f é l i c i t an t l u i - m ê m e de son é g a r e m e n t e t 
d e ses d o c t r i n e s . Il a c ru qu ' en p a r l a n t d e 
ses m a î t r e s e t de l e u r s l e çons , o n o u b l i e r a i t 
l ' a s s a s s i n p o u r n e p lus vo i r en lu i q u e le 
f a n a t i q u e et p r e s q u e la v i c t i m e . Son ca l cu l 
ii é t é dé joué e t les j u r é s o n t m o n t r é à c e 

f ih i losophe, qui r ê v a i t d e p r o g r è s socia l p a r 
a bombe et la d y n a m i t e , que l 'on s a v a i t e n 

c o r e chez n o u s j u g e r les c r i m e s e t les p u n i r . 
Que V a i l l a n t soi t u n d é v o y é , p e u t - ê t r e ; 

m a i s e8t-ce l à u n e r a i s o n p o u r v e n i r p a r l e r 
d ' i n d u l g e n c e e t de p i t i é ? Si on n e l ' a v a i t pas 

f rappé , ses i m i t a t e u r s , d ' ici peu , e t t saent e t* 
l ég ion , t a n t le r e c r u t e m e n t on eû t é t é faci le . 
Mura i t ous ces m a l h e u r e u x qui p o r t e n t , s a n s 
c o n s o l a t i o n a u c u n e , d e p u i s q u ' o n l e u r a r e t i r é 
les p e r s p e c t i v e s de la r e l i g i o n , le poids ê c r a 
s a n t des m i s è r e s h u m a i n e s . La lo i , la j u s t i c e , 
l ' e x e m p l e o r d o n n a i e n t à la soc i é t é de M 
m o n t r e r i m p i t o y a b l e , e l l e l 'a é t é , e t e l l e n ' a 
fait que r e m p l i r sou devo i r , son s t r i c t de
vo i r . 

Ma i s m a i n t e n a n t , il eu e s t u n a u t r e p lus 
g r a n d qui lui i n c o m b e , c ' e s t de p r é v o i r le 
r e t o u r de p a r e i l s a t t e n t a t s , c 'es t de s 'occuper 
s é r i e u s e m e n t de l ' a m é l i o r a t i o n du so^l ô e s 
p a u v r e s , d e s h u m b l e s , d e s m i s é r e u x , c ' e s t 
de l e u r r e n d r e auss i c e t t e c r o y a n c e à la d i v i 
n i t é , c e t t e foi en u n a v e n i r u l t r a - t e r r e s t r e , 
qui seu le peut r e f r é n e r les p a s s i o n s v i o l e n t e s 
des h o m m e s , p a r c e qu ' e l l e e s t le r e fuge su
p r ê m e de t ous c e u x qui s o u t i r e n t i c i - b a s . . . 

e ne cherel 
dispenser ni 'hi l .v ' l ' î 'ro lp .n^lr ' i i l ' -

« mais, ajoute-l-fl, il doit se trouver LiCH embarrassé et 
lircii per| lexe „u sujet de sa réélection, s'il fait grâce, il 
s'aliène par cet acte de faiHessc. loat le eolé conserva-

es J tsar 00 m M M d u parlement et s'il iiiis.se la justice 
la ' saivre sun coure, cet acte de fermeté risque de lo mettre 

Voie où on" parait vouloir la pousser, on .lir,.it qu'elle i ca mauvaise posture auprès d'un eerlaia nombre de 
n'obéit qu'à la peur ei.de p!iis,aj<ei)ailu:i honorable, cala députés siégeant sur les bancs opposes. 

liaient si l'Ely 
rement pour 
d'une décisHni 

Enfin, terminons en disant que l'opinion de la 
vaille majorité est que si la Clrimbre entrait IIJII 

LES ANARCHISTES 
l . e p o u r v o i d e V a i l l a n t 

Paris, i l janvier. — La plupart des journaux du soir 
disent que Vaillant refuse éuergiquement de signer son 
pourvoi en cassation; par contre, le Temps dit : 

«On sait que Vaillant a refusé hier soir de se pour
voir en cassation conlrel'arrét qui le condamne à la peine 
île mort I-a nuit portant conseil , Vaillant a réfléchi : il 
• n e t * son pourvoi; mais il ne le signera qu'à l'expira
tion du troisième jour de délai qui lui est accordé par 
la loi, c'est a dire samedi soir. 

» Si son pourvoi est rejeté, il refusera d'adresser un 
recours en grâce an chef de l'Etat.* 

V a i l l a n t a l a H o q u e t t e 
Vaillant, qui avait passé une très bonne nuit dans la 

cellule n' 1 de la Conciergerie (il n'en a jamais passé une 
meilleure,a-l-il dit à «es gardiens),areçn cette après-midi, 
à deux heures, la visite de M' Labori, son avocat, i! a 
persisté dans son refus de se pourvoir en cassation,mon
trant un sang-froid tellement extraordinaire que, suivant 
son expression, c'est lui qui remontait lo moral à son 
avocat. 

Le Iransfèremeut du condamne a été aussitôt décidé 
et, à trois heures, une voilure cellulaire était amenée 
dans la cour de la Conciergerie. 

A trois heures un quart s'ouvre la porte de la Concier
gerie, pour livrer passage à Vaillant. Le condamné, re
vêtu île la camisole de force, était téle nue et en chaus
sons. Très pâle, il souriait, suivi de deux gardesde Paris, 
d'un gardien de la paix, de t'eux gardiens de la prison, 
et du directeur, .M. labre . 

Avant de monter dans la voilure, il s'est retourne5, 
toujours souriant, vers M. Cabre et l'a remercié de sou l'éducation morale d'autrefois. Il faut «ne l'individu 
affabilité cl de ses bons soins. Puis il a gravi les deux n'altendc pas de l'Etat : les places, les faveurs, le» siné-
degrés du marchepied et est entré dans la voilure, dont cures, des pensions, du travail 

lécourazerait lés jurys à venir, de faire acte de fermeté 
devant l'anarchie. 

Prns , 12 janvier. — Demain le « grourO de* hommes 
libres » adressera à H. Carnot le recours en grâce dont 
i' .i élé question dans une précédente réui.kui. 

Pu ris, 12 janvier. M. Magnsrd dans le Figaro dit 
« qu'il ne s'opposerait pas il une mesure de clémence 
malgré la nécessité qu'il y aurait de faire un exempte, a 
condition toutefois qu'on continue, à voir un criminel 
dans Vaillant et qu'on n'essaie pas de le transformer en 
héros. » 

l ' n e l e t t r e d e M m e M a r c h a i à V a i l l a n t 
Paris, l i janvier. — Mme Marchai v i tnt d'adresser à 

Vaillant, par l'entremise de M* Labori, une lettre dont 
voici les principaux passages : 

« Je sni» bien malheureuse de n'avoir pu assister à tes 
débats; non, ce n'est pas vrai ce qne l'on m'a dit : que 
lu es condamné à mort. Je disputerai la téle au bourreau 
jusqu'à la Un; mais, je t'en prie, signe tou recours en 
grâce. Si tu ne le fais pas pour toi, fais le pour moi. 

» Envoie-moi ton autorisation pour placer Ninie chez 
H. G... à Vltry. Klleaura 500 fr. eu sortant et son trous
seau el au inoins là. on no lui apprendra pas à mépriser 
son père. 

» p. S. — Demande une permission, que je puisse l em
brasser une fois. » 

La lettre ci-dessus était accompagnée d'un billet à «• 
Labori où Mme Marchai le supplie do tout faire auprès 
de Vaillant ponr qu'il signe son recours en grâce. 

Mme Marchai a dû se mettre de nouveau an lit cette 
après-midi. On ciaint pour sa raison. 

La petite Sidonie Vaillant est en ce moment chez des 
voisins, qui prennent soiu d'elle. 

M. l ' a b b é I e n i r e 
La Libre Parole avait écrit à SI." l'abbé Ltinire, prin

cipale victime de l'attentat, pour lai éaniauder dans quel 
esprit il jugerait V lilanl. i 

L'honorable député lui adresse la aigaano que chacun 
pouvait facilement prévoir î 

» Je prie Dieu pour que !g nwlaeareaa Sait traité avec 
pitié et que son âme aigrie en-ajroAle. 

» Ces lignes vous parviendront quand | o M fera décidé. 
Je les signe avec un profond sentiment 4o4rfef('ssc et ru 
souhaitant que u-jire société f^sse UMCUX qup punir le 
mal : qu'elle en supprime, les caustÉf-Sr 

M. l'abbé Lemire a dit à un rrdatMNW de la Cowiide : 
.' — En écrivant la lettre que tr»*jnfet*i a <ue à l'au

dience, en réclamant l'indulgence de l a Cour pour un 
égaré, j'ai fait mon devoir de prêtre « t d e chrétien. Les 
j u r i s d e leur cédé, oui fait le leur, j ' e n s u i s convaincu. 
Il ne m'appartient |ias de critiquer leur verdict, ils ont 
jugé selon leur conscience. 

>. — Mais étea-vous pour la rôpre-ssiou sévère de 
l'anarchisme, monsieur l'abbé, pour la répression sans 
pitié .' 

» — Xon. On ne supprime pas la canse en supprimant 
i'eliet. L'anarchisme est un produit de noire é l i t social. 
Il faut donner au peuple une autre édaeatioii morale. 

une cellule lui était réservée. Derrière Ini les deux 
gardes, revolver en bandoulière, sont montés dans le 
véhicule, qu ! s'est dirigé vers 11 Hoquette. 

l u e l e t t r e d ' i n j u r e s e l d e m e n a c e s a u x 
l u e m l i r e s d u j n r.v 

Paris, 12 jan . i er . - l u e nouvel le lettre signée : « Un 
groupe d'hommes libres, • vient d'être adressée aux mem
bres du jury qui a condamné Vaillant, l'.n voici les piin-
eipaux passages : 

» Plus égoïstes, pius féroces et plus lâches que les 
hauts écumeurs de la linance et du pouvoir eux-mê
mes, vous avez déclaré par votre verdict que ces der
niers ont le droit de dépouiller et d'opprimer la niasse 
laborieuse. Votre iaepla cruauté est pour nous un encou 
ragement a persévérer dans notre guerre sans merci 
contre les monstruosités et les monstres de la société. 

» Grâce à vous la lutte va se poursuivre acharnée, 
sauvage, impitoyable. Portez en la responsabilité. » 

l e s • j e u s a t i o n H d ' u u m e m b r e d u j u r y 
La l'otrie a recueilli les sensations d'un membre du 

jury de la quinzaine qui n'a pas, il est vrai, été appelé 
par le sort à juger Vaillant, mais qui affirme connaître le 
sentiment de ses douze collègues qui ont jugé avec lui 
dans plusieurs affaires précédentes. 

Ce juré, qui ne cache pas son nom, est M. Morancais. 
il déclare nettement qu'avant les débals, les jures se 

demandaient s'ils ne devaient pas considérer Vaillant 
comme un dévoyé, déclassé au jugement faussé et lui 
accorder les circonstances atténuantes. Mais l'altitude 
de l'accusé, ses déclarations, lui ont enlevé tout senti
ment de pitié.Les jurés n'ont plus vu devant eux qu'une 
bête malfaisante que la société devait supprimer. 

l a g r â c e d e V a i l l a n t 

Paris, i l janvier. — On continue à parler très vague
ment d'une lenlative faite pour recueillir d'un certain 
nombre de députés leur adhésion à une démarche auprès 
de M. le président de la République pour recommander 
Vaillant a sa clémence. 

On a parlé comme devant prend.-e l'initiative de ce 
mouvement MM. Viviani, Marcel llabcrt el l'abbé 
Lemire. 

Le premier se récuse comme socialiste. «Mon interven
tion, dit-il, lui serait préjudiciable. » Le second va faire 
une absence. Reste M. l'abbé Lemire. 

Disons en passant que quelques déput-s se deman-

Laissez se mu ni plier les associations privées: que 
chacun compte seulement sur soi et sur sa petite 
église ! 

» — Uncdernière question, nionrisnrl'abbé. Vous êtes 
il me semble, complètement remis de vos blessures? 

» - Oh ! absolument, Elles étaient d'ailleurs beaucoup 
moins graves qu'on ne l'a dit. Tenez, voilà ce qu'il eu 
reste. 

lit l'abbé nous montre, un peu au-dessus de la nuque 

\ o n \ e l l e s i i i e s n r c K d e d é f e n s e 
AJUi redoubel de surveillance à l'égard des anarchistes, 

daâl on semble craindre quelque vengeance. Les abords 
dà palais de justice cl de la Conciergerie sont gardes 
avec le plus grand soin, ainsi que les domiciles des ma-
trfclrats et même des jurés qni ont siège dans le procès. 

•«'autre pari, lo bruit court qu'on prépare en secret, 
tant au parquet qu'à, ta préfecture de police, toute une 
swie da nouvelles opérations contre les compagnons 
anarchistes réputé.; les plus dangereux et les plus con-
nqaponr leurs opinions militantes. 
U i t H e d e * j m r m v a n a r c h i s t e s d a n » l e s 

d é b i t a d e t a b a c s 
Cuti commun accord, I" ministre de. l'intérieur et celui 

des anau^es ont d«5cidé qu'une démarche officieuse serait 
faite auprès des débitants de tabacs, qui vendent en 
irthfte temps des journaux, pour les engager à renoncer 
à ta vente des organes anarchiste*, tels que. le rire 
^tuard. la Méaat(e, etc. . 

Ilslgré ce luxe do précaution;», quelques débitants, 
eatro autres à Uel lev i l lect à Charonne, visités dans la 
matinée, se sont montrés rétifs àd désir ministériel. 

L a d y n a m i t e à A n c o u c 

.Aneone, il janvier. — La nuit dernière, un engin 
chargé avec des cartouches de revolver a fait explosion 
devant le Casino d'Arico, 

Les dégâts sont insignifiants. 
'Des pétards ont éclaté sur divers points de la vi l le . 

CMM'inûmVilLlM 
E T L A ^ P H E S S E 

• © i c i l 'op in ion d e s p r i n q i O M l j o u r n a u x de P a r i s 
s i f f l a c o n d a m n a t i o n à m o r t d « l ' a n a r c h i s t e V a i l 
lant : 

; f T . . M f t g n a r d n ' e x p r i m e a ins i , 1 d a n s le Figaro : 
«-C'est toujours l a . aie nie comédie qui recommence et 

contre laquelle il ne t a i t yas se tasser de protester. 
» Evidemment, si l'on 

iai|lc livres de renie 
monde, cela ne serait 
deamalfaiteurs dimim 

11 tes rivanrs, les * . 
.ient vite leur légitime at m li' 

vàit réserver quatre ou cinq 
citoyen français venant au 

ble à pertonne; -le nombre 
ns d o o n v e t encore y au-

aaaier;, les jouears vaiû-pcr 
avéraient ml l t i 

traites 
la société où l'on ne «aMK^is compte de leurs pas

sions ! 
» Lu tout cas, cela n'eil < a M u l B L n e sera'jamais ainsi : 

ii faut doue plaindre ceux p S B r S t p t a vie est dnrerl qui 
forment, i'ea convions, ia très - ( lande majorité : il faut 
leur apprendre à être i ' Iji inlaiJwT il ' inuilli i comme 
qnoi d ailleurs ii n'e»t 
leur révéler Ju'eu 
supposer que. j e ca| 
patrons ou do pif 
ricliîs et ne I ~ 

» C'est le u 
le malheur «si que les 

de faire autsemeut, 
les f l i o se s au mieux, et à 

laisse faire, la disparition des 
fclioti'uaires ne les rendrait pas 
"lt ni le luxe ni l'oisiveté. 

qu'on puisse leur rendre; 
aillants ne le croiront pas et 

dioude ruine, dépouillé et misérable qu'amènerait l'avè-
aanieut du socialisme. — F. M. » 

M . P a u l de C a s s a g n a c d i t d a n s 1.1 uloritc : 
Vaillant est néan-à gauche, à peine visibledaiis les c i e v e a s , jjue taila; L . Î , Urngiv s ..s rcslrtcllpas prudentes. WilMii! 

rougcâlre oe/la Urgenr d'une pièce de dix sôus. . " ^ ^ « s ^ t r o ^ r ^ ^ ^ « m e n . 
L i m p r e s s i o n a l a C h a m b r e 

Les députés affectent dans les couloirs de ne parler que 
de l'élection du bureau qui a lieu aujourd'hui, et de 
passer sous silène ; le verdict d'hier. Nous avons néan
moins cherché à recueillir l'impression produite par 
l'arrêt qui frappe l'anarchiste Vaillant. 

A droite comme au centre et à gauche, on est quelque 
peu étonné de la fermeté qa'a montrée le jury, cl comme 
le faisait observer un membre du centre gauche, on avait 
peine à s'y attendre après lo verdict rendu sur Ravachol. 
Aussi faut il traiter de fable toute assertion qui tendrait 
à laisser croire que la Chambre.sous une forme quelcon
que, songerait à plaider la pitié en faveur du criminel. 

C'est à coup sûr le sentiment contraire qui domine à 
peu près partout et ceux que leurs tendances ou leurs 
opinions feraient pencher pour une sorte d'excuse sont 
très réservés. 

M. l'abbé Lemire, dont on connaît la lettre écrite au 
défenseur de Vaillant, déclare qu'il ue prendra pas l'ini
tiative d'une démarche auprès du Président de la Répu
blique bien qu'il soit disposé à s'y associer si el le se 
produit 

Comme nous venons de l'indiquer, elle ne se produira 
pas. Même sur les bancs de la gauche extrême, nous ne 
rencontrons que de timides appréciations. 

I es jurés ont eu peur d'avoir peur, dit M. Clovis Hugues 
pendant que M. Viviani, développant son article de ce 
matin, demande si la mort de Vaillant sera une solution. 
M. Paulin Méry csl ime que, n'ayant tué personne, Vail
lant ne doit pas être exécuté et M. Pierre Richard se 
borne à comparer le verdict de Ravachol à celui d'hier. 

On voit combien sur les bancs extrêmes on se montre 
réservé. 

l'n député nous fait remarquer que la suite de celte 
affaire est maintenant entre les mains de M. Carnot: 

» La société, dans la personne d'un jury résolu, l'a 
relevé vigoureusement. 

» Désormais les anarchistes comprendront qu'ils ne 
font Ircmliler que les lâches. 

» Et, en France, les lâches c'est l'exception 
> Oue dire du réquisitoire » il a été bien, l'as de 

grande envergure pas do foudroyante éloquence, mais 
de la simplicité, du conrago. » P A I L DI: CASSAGNAC. » 

M . E d o u a r d D r u m o n t , d a n s l a Libre Parole, 
écr i t : 

« Si l'Anarchie était un principe de vérité, la Terre elle-
même disparaîtrait dans un cataclysme cosmique. Si 
nous existons, c'est qu'une volonté maîtresse guide les 
astres à travers le firmament et que tout gravite dans 
un ordre harmonieux. On a bien celte impression dans 
les nuits sereines, devant ces espaces immenses dont le 
silence épouvantait Pascal, et l'on communie par la pen
sée avec la Puissance mystérieuse qui a lixé des lois im
muables à ces mil l ions de planètes qui tournent sans su 
heurter jamais . . . 

» Dans les desseins du Créateur, le n n n d e social au
rait dû être la reproduction et comme le décalque de ce 
monde divin, à demi invisible pour nous et dont nous 
n'avons qu'une imparfaite perception. La liberté de 
l'houime en a décidé autrement. Dos que nous entrons 
dans la réalité présente, force nous est bien de reconnaî
tre que, pour l'instant, nous vivons au milieu de la 
société la plus monstrueusement inique, la plus sauva
gement incohérente qni se soit vue jamais. Il semble que 
nous soyons au milieu d'une espèce de bal masqué, où 
des personnages bizarres, couverts d'oripeaux grotes
ques, profèrent, en s'agilant, des mois qui n'ont abso
lument aucun sens. 

» C'est vraiment se moquer du peuple que de nous 

] de huer comme des représenlants d'un Ordre social quel- ; 
, conque ces coquins, ces vendus, ces chèqnards, ces Date- I 
l leurs, ces va-nii-pieds et ces Iralneurs d'estaminet d'au- \ 
j trefols, nui n'ont dû leur fortune qu'aux, désordres 

qu'ils ont fomentés. 
» Da quelque côté qui l'on regarde, on ne trouve que 

motifs u rire ou à mépriser, selon son tempérament. Le 
| r i ra T pitil emploi/?, qui n'a été nommé député qu'en 
! promettant de démolir la Préfecture de Police, parle 

uiaintenant comme un sergot en délire. Le président du 
Conseil municipal a été, autrefois, condamné an bagne 
comme complice des incendiaires de Paris. Le Peyrou-
lon, auquel on vient d'accorder l'étoile de l'honneur 
comme caudalaire de Ferry, avait voulu, an 31 octobre, 
faire massacrer ce Ferry qui, lui-même, avait usurpé le 
pouvoir au 4 Septembre. 

» Le garde dos Sceaux actuel a essayé de voler !e 
I journal deRocheforl pendant que l'écrivain était en pri

son. Celui qui l'avait précédé était « de mèche » avec un 
escroc nommé Jacques Meyer, et celui d'avant avait été 

! -lusse de la Cour do cassation pour avoir trempé dans 
I une. sale affaire financière. Ce juge, implacable pour 

ceux qui offensent les mo-urs, a épousé moyennant un 
million, la fille d'une ancienne teneuse de lionzin. 

» Ouantà l'ex-présidentde la Chambre, qui vient d'être 
élu sénateur, pour avoir tapé Arion de ,'lou.OOO francs, il 
avait jadis, de son autorité privée, chassé de leur palais 
des sénateurs qui siégeaient en vertu d'une Constitution 
ratifiée par sept mill ions de suffrages. 

» Ce seraient là les représentants de l'Ordre social t 
Ah t zut, alors ! 

» Sans doute, quand ou a des instincts sociables, ou 
peut dincr avec tous ces gous-là et trouver même quelque 
amusement en leur compagnie. Seulement, il ue faut 
pas qu'ils aient le vin solennel et la Chartreuse ponti
fiante et qu'ils s'enhardissent, après boire, à parler des 
grands principes sociaux. Alors, on leur frappe sur l'ab
domen et on lear dit ; n Mou vieux, lu blagues. . .» 

» Il est impossible à aucun de ceux qui nous gouver
nent d'invoquer un litre valable à l'exercice du droit de 
punir, d'arguer d'un critérium moral quelconque. Ils 
ont pratiqué tout ce qu'ils flétrissent maintenant, i ls ont 
provoqué à tons les délits qu'ils poursuivent, ils ont 
corrompu pai l'insolence de leur succès et le cynisme do 
leurs palinodies les malheureux qu'ils condamnent. 

» Ce qu'on peut dire, pour faire plaisir à ceux qui ai
ment la répression comme Magnard et Guyot, c'est que 
dans les établissements les plus mal fréquentés, il existe 
nne police quelconque. Même dans le boni boui de la 
mère Emile il y avait un municipal qui était chargé 
d'emmener au violon ceux qui cassaient les tables, ou 
voulaient élever le iop/ii à la hauteur d'une institution. 

» La Société, alors même qu'elle est gouvernée par 
d'anciens éuieuliérs, a donc incontestablement raison de 
mettre hors d'état de nuire ceux qui so livrent à de cou
pables violences. Peut-être, pourrait-elle, en même temps 
se montrer pitoyable et humaine pour ceux qui out été 
pervertis par le tpeclacta de tant de révolutionnaires 
triomphants, honorés at enrichis. 

» Le jurv n'a pas été de cet avis , encore une fois, 
yuelque coupable que soit Vaillant, quelle que soit la 
réprobation qu'exeile i attentat commis par lui, nous 
voulons encore espérer que le président Carnot se s o u 
viendra des crimes commis par le Comité de Salut publie 
dont son grand-père faisait partie, el qu'il usera do sou 
droit de grâce... » Edouard DRIMO.NT.» 

V o i c i l a p a r t i e p r i n c i p a l e de l 'ar t ic le de M . J . 
C o r n e l y , d a n s l e Gaulois : 

• Vaillant aurait peul-élre mieux compris ses intérêt 
s'il s'était abslenu de lire sou factuiii, car il avait corn 
me à plaisir, accumulé dans ces pages le cabolinisme 
scientilique et les formules banales dont nous c o m m e n 
çons à avoir les oreilles excédées. 

» Il a parlé dés tètes sanglantes portées au bout de 
piques, du capital semblable au vampire, des Reclus, des 
Darwin et des Spcuccr ; des casernes et des prisons, «les 
atomes perdus dans la matière. 

» Il a entretenu les jurés du prolongement de leur 
moelle épijiière. 

» Il a abusé de toutes les rel ises avec lesquelles gai fait 
des l ivres et des journaux réputés sérieux. 

» Résultat. la mort. 
«Pauvre imbécile! En voilà un qui est bien le type de no

tre production cérébrale : un sous-sol d'études primaires 
soutenant les leçons des philosophes matérialistes qui ac
complissent sous nos yeux des tours de force dont les 
dilettantes se régalent et dont les naïfs font des crimes. 

» Et jamais lo lien n'a été plus visible qui unit l'acte 
d'une brute aux spéculations du littérateur. 

» De sorte que, ce soir, s'ils voulaient réfléchir, les 
auteurs cités par Vaillant devraient se coucher avec cette 
pensée inquiétante : j'ai tué un homme. 

» El ils Vont tué, car il parait difficile qu'en face de 
cette attitude du jury à qui tout le inonde criait : « N'ayez 
pas peur l » et qui n'a pas eu peur, le gouvernement in
tervienne ponr commuer la condamnation. Alors, en effet, 
le jury pourrait se croire abandonné par ceux-là mêmes 
qui le poussaient en avant, et toutes ses défaillances se
raient absoutes d'avance. 

• Le jury u été sans pitié, il a condamné le gouverne
ment i être sans pitié aussi. 

» Et bientôt les lois intangibles, qui sont la pius belle 
conquête de la République; les lois qui ont farci la so
ciété des demi-savants dont el le meurt, auraient reçu la 
dernière consécration qui leur manquait encore : cel le du 
sang versé. • » J. CORNELY. » 

V o i c i les a p p r é c i a t i o n s d e s j o u r n a u x d u s o i r : 
L a Liberté: 

« Il est probable que le jury a compris son rdlc comme 
un rôle de défense sociale. Aux explosifs il oppose 
l'échafaud. La folie perverse des anarchistes va jus
qu'aux extrêmes limites du mal et dépasse même cel les 
qui étaient jusqu'ici connues. Les nécessités de la résis- | 

tance entraînent par une réciprocité inévitable et dou
loureuse, la société menacée jusqu'aux extrêmes limites 
de la l igueur. Il est affreux do tuer un homme. Il est 
plus affreux d'en vouer on ne sait combien à la destruc
tion, en préparant cl en exécutant un attentat que le pur 
hasard seul empêche d'être aussi meurtrier que son au
teur l'aurait voulu. 

» Tout est donc affreux dans celte lutte : niais el le est 
engaïée . et la civilisation doit vaincre, sous peino de 
déchaîner sur le monde des atrocités dont on ne lient ni 
calculer les effets ni soutenir la pensée. Et, sans doute, 
de grands efforts doivent être tentés pour que la civili
sation, si brillante dans sa partie matérielle, devienne 
chaque jour moralement meilleure. Mais la première 
condition de ces efforts, c'est le respect universel du 
paclo social, c'est la paix entre les compagnons de v i e . 
Ceux-là rendent impossible le plus désirable des progrès, 
ou en relardent indéfiniment l'heure, qui, par une mons
trueuse aberration prêchent l'amour et la fraternité à 
coups de d y n a m i t e . , . » 

L e Paris : 
•'C'est avec un réel t loni iemenl que nous vo jons ce 

malin, dans les interviens ou dans certains articles du 
nos confrères, un appel à la clémence du président de la 
République. Il semblerait qu'on tente de déplacer les 
responsabilités et qu'on veuille laisser à M. Carnot le 
soin do juger en dernier ressort le procès Vaillant. 

» Nous n'avons pas à mettre en cause le principe du 
droit de grâce, mais nous pensons que si un verdict doit 
demeurer entier, ne peut être modifié par aucune déci
sion ultérieure, c'est celui d'hier. Dans leur indépendance 
absolue, en dépit de certaines intimidations el peut-être 
même d'un sentiment d'inquiétude, douze citoyens choi
sis par le sort ont jugé ; — une intervention de M. 
Carnot dans ce cas particulierserait une atteinte au jury, 
serait une condamnation de cette institution même. 

» On a parlé d'une pétition adressée par des députés aa 
président de la République ? Les députés n'ont aucune 
action à exercer dans ce cas. Le verdict eût été clément 
qu'on l'eût respecté; sévère,il doit demeurer entier. M.P.» 

L a Gazelle Oc France : 
« On a laissé Vaillant développer les raisons qui fortt 

des Sans-Dieu autant de tueurs d'hommes, lorsqu'ils ont 
lo tempérament assez bien trempé pour ne pas reculer 
devant ia propagande par le fait. 

» 11 en résulte cette impression que, du COU républi
cain, l'on est à bout d'arguments contre ces Logiciens.de 
la Doctrine matérialiste républicaine. 

» H reste acquis dans ce « duel, » comme s'exprime 
Vaillant, entre la société Sans-Dieu et les Athées — 
Libres-Penseurs, Francs-Maçons, Neutralistes. Nihilistes, 
Socialistes — que c'est par'voie d'extermination directe 
que la lutte va se poursuivre. 

> Gouvernants Sans-Dieu et Propagandistes par le Fait 
Sans Dieu, n'ont plus rien à se dire. Ils n'ont plus qu'à 
so détruire. 

» L'assiette au beurre restera au vainqueur. 
» C'est là ce que le procès d'hier a mis vivement en 

lumière et fait apparaître dans un relief on ne peut plus 
•agffettif. 

» L'attitude des journaux républicains conlirnio abso
lument cette situation. 

» Les banalités derrière lesquelles i ls se réfugient dis
simulent mal leur embarras. 

• Pas un ne désavoue la Doctrine de l'athéisme. 
» AuCnn n'ose l'approuver non plus, parce qu'il est par 

trop manifeste qu'elle a inspiré le condamné. 
» La plupart tout appel à la clémence de M. Carnot. 

auquel on rappelle e l l e s faits insurrectionnels du i Sep
tembre, et la solidarité dans l'athéisme, et aussi les actes 
du Terrible conventionnel e n !>3. 

» C'est une diversion. * • 
» Tous reculent devant l'examen de ce l l e çrando qnes-

lion : des conséquences de l'enseignement du inatéria-
l i smeet des destinées d'une Société fondée sur la négation 
absolue d u n e morale obligatoire cl nue. enseignée au 
nom de Dieu. » 

L ' ( / « s e v r a .-
» i'our l'o.'uvre de la préservation sociale. H. Carnot 

et ses ministres, lils de la Révolution, n'ont peut-Hre | « s 
toute l'autorité nécessaire. Il est vrai aussi qu'ils s'abs
tiennent avec soin de recourir au seul remède sérieux : 
rendre Dieu à notre pays. C'est pourquoi, sans contre
carrer l'action de leurs palliatifs, nous devons travailler 
à ce que la République soit gouvernée par d'autres hom
mes, dans uue autre voie. — PIERIIE VELILLOT.» *** 

Londres, 11 janvier. — La presse accueille ce matin 
avec satisfaction la nouvel le de la condamnation de 
Vaillant. 

Le Standard dit que le verdict du jurv de la Seiue 
aura pour résultat de rassurer la population et de prou
ver aux compagnons que la politique de terreur a fait 
son temps. 

Le Morning Post dit que le monde entier apprendra ce 
verdict avec satisfaction. 

Le Daily Graphie déclare que contre des misérables de 
l'espèce de Vaillant il n'y a qu'un moyen do défeuse ; 
l'extermination. 

La situation industrielle et commerciale 
DE ROUBaIX-TOURCOING EN 1894 

(CINQUIÈME .VRTICI.r.i 
L i E C O M M E B C B D E S L - A - I I s T E S 

Permis plusieurs aimées déjà nous entendons for
muler des plaintes sur les résultats précaires, quand 
ils no sont pas mauvais, donnés par le négoce des 
laines. Il faut bien reeouuaitre que ces plaintes no 
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Dernière Heure 
(Di no9 eorrespottdants particuliers, 

et par FTI, SPaCIkl^ 

L e s A n g l a i s e n E g y p t e . — P l a i n t e s c o n n u e s . — 
L a flotte b r i t a n n i q u e 

I Londres, 12 janvier.— Le Standard de ce malin trouve 
à propos de se plaindre de l'altitude de la France en 

j Egypte, 0(1 el le gène certains calculs anglais, surtout au 
point de vue des tribunaux mixtes . 

1 Le Standard croit comprendre que, sans l'appui d'une 
' flotte formidable d a m la Méditerranée, l'Angleterre 110 

pourrait r,a maintenir en Kgvnle, qui deviendrait un dau-
: ger pour l'empire, britanniques, et l 'ouvre Je civilisation 

des Anglais en Egypte s'écroulerait. 
Conclusion : il faut augmenter la flotte britannique de 

la Méditerranée. 

L e s d é s o r d r e s d e S i c i l e — U n e ré forme n é c e s s a i r e . 
— F a r d e a u t r o p lourd 

Londres, l a janvier. — Le Times do ce matin s'occu-
paut de la si'nation grave qui existe en Sicile dit qu'il 
n'y a qu'un seul moyen de laire cesser les désordres 
dans celte ile : en reformer la législation au point de vue 
surtout do la taxation, dont le fardeau devrait être sup 
porté par ceux qui sont le pins eu état de payer. 

U n e conférence a n a r c h i s t e k M a r s e i l l e 
Marsii le, 12 janvier.— Le compagnon Sébastien I'aurc 

u donné, ce soir, uue conféreucecontradictoire à laquelle 
plus de deux mille personues assistaient. 

Le brillant orateur a développé IÏS théories anarchistes 
avec le talent et la sobriélé de langage que l'on sait. Ne 
faisant, d'ailleurs, aucune allusion au verdict du jury de 
la Seine, il s'est tenu sur le terrain purement scienti
fique. 

Un compagnon moins bien avisé a été sur le point de 
soulever lalouipèle , lorsque, voulant faire l'apologie de 
Vaillant, il a demandé quo des souscriptions soient faites 
dans les ateliers et les caliarels pour l'impression cl la 
propagation de la déclaration lue par Vaillant. Il n'a pas 
eu grand succès. 

Moindre encore a été celui du citoyen Rivais, qui est 
monté à la tribune, non point pour réfuter les arguments 
de Sébastien taure séance tenants, mais pour demander 
un sursis jusqu'à mardi, afin de pouvoir lui répondre. 

Sébastien Kaurc a accepté, |e plaignant très ironique
ment d'être obligé de réfléchir aussi longuement. « Pour 
moi, a-t-il dit, je parle toujours avec mon coeur et ma 
téle, et je suis toujoatJ SltTt ». 

Kn terminant, le conférencier a sollicité des assistants 
une déclaration affirmant qVil no s'était dans son dis-

j cours placé sons le coup d'aucun des articles de la nou
vel le loi. 

I II j avait nn grand déploiement de police, et la rt'n-
I nion, terminée à onze heurts et demie, n'a été m .niu • > 
! par aucun incident sérieux. 

Lu, d i s c u s s i o n de I i m p M s u r l e t a b a c e n 
Rei - sbctag 

j B J r l i n . » janvier. — Le Parlement tufcula le projet 
' dniip.it s toHo tabac-eu preuûère It3i7tur". 

M. de Posadovvsky, secrétaire d'Ktat de la trésorerie 
impériale, défend le projet dans un discours de deux 
heures 

L e proje t d'un t u n n e l s o n s l a M a n c h e 
Londres, l i j a n v i e r . — Une réunion générale des pro-

., 1 moteurs du projet de tunnel sous la Manche, a eu lieu 
,v Jï M f i " p u , s u « ' % , r c v c n u ' d ' l l i ' enlèverait n j une résolution a été adoptée en faveur de la conti-
i ^ . U i ? ^ i ^ ^ i } ^ ^ ^ ' i S S ^ i . à i } V ! ! * J ^ : nuation des travaux d'essai. 

L e b u d g e t r u s s e 
impôts et les réduirait au rans, de provinces de l'empire. 
11 n'y a de possible que les impôts indirects, parmi les
quels l'impôt sur le tabac se prêle particulièrement au Saint-Pétersbourg, 12 janvier. — Le budget de l'empire 
but a atteindre. Le projet n amènera m une diminution ' se solde par l,08.'l,o01,000 roubles de recettes ordinaires 
de la consommation m des licenciements d ouvriers.» j 1,004.823.000 roubles de receltes extraordinaires 

M. de Posadowsky proteste contre les assertions des ! iu,76S,0OO roubles provenant de la réalisation de l'eni-
journaux, d après lesquelles il ne serait qu une sorte de I p r u n t or 18!>i deviennent disponibles, 
secrétaire du ministre des finances de Prusse.ei affirme i Dépeuses ordinaires ; 5«.i 013 000 , 
quo le projet ,1 élé élaboré sour sa d irec t ion . i l ajoute ! <isi,22.1.000 roubles ; dans cette somir 
que les gouvernements confédérés ne songent pas à atté
nuer le projet. 

M. Filzen déclare, au nom du centre, quo le projet est 
inacceptable sous sa forme actuelle; son parti refuse 
donc son concours à la réforme financière, quiest d'ail
leurs rendue déjà impossible par l'échec dii projet d'im
pôt sur ie vin. <• La loi militaire, dit l'orateur, exige 
pour l'année courante ii mil l ions de marcs; l'impôt sur 
les vins mousseux peut donner .'j mil l ions, l'impôt de \ dette"Vûblîque pour 
llourso 2ômi l l ions , l'impôt sur les vins artificiels et 1 trnen-e nonr MO 338 0 
l'élévation du droit de douane sur le tabac, ri mill ions; il 
faudra couvrir 7 mill ions à l'aide des contributions ma-
lriculaires. » 

M. de Slumm, codservatour libre, défend le projet de 
loi. 

M. Itasserniaii déclare qu'une partie des libéraux-na-
lionaux considèrent le projet comme acceptable, mais se 
prononce au nom d'une autre fraction du parti contre le 
projet. 

La suite de la diocussion est renvoyée à demain. 
Mort d u d o y e n d e s c e n t e n a i r e s en A n g l e t e r r e 
Londres, 12 janvier. — On annonce la mort de Wil

liam Hampson, qui disait lui-même être le plus vieux 
sujet ds la reine. 

On n'a pas dé documents authentiques qui établissent 
la dalo de sa naissance; mais, en célébrant récemment la 

extraordinaires 
sommes sont compris 

U2,387,00-J roubles pour construction de chemins de fer 
et de ports ; 65,293,000 pour armement nouveau et ré
serve spéciale ; 3i>,000,000 pour établissements de bien
faisance ; 1,383,000 pour le chemin de fer sibérien. 

Comparées à l'exercice précédent de 1893, les recettes 
ordinaires de 1891 sont 'supérieures de 43.601 000 rou
bles, les dépenses ordinaires supérieures de 33 SM.OOO. 

Dans les dépenses ordinaires figurent le service de la 
lie publique pour 257.877.000, le ministère de la 

guerre pour 2iO.330.OOO, ministère de la marine 51 mil 
l ions 231.000. 

Lo 15 décembre («ucien style;, le gouvernement avait 
à sa disposition 233.413 000 roubles or on eu papier 
payable en or : 8.942.000 en argent de banque et 
50.636.000 en roubles crédit. 

L a s a n t é d u g é n é r a l Gourko 
Cologne, 12 janvier. — On mande de Pétersbourgà la 

Gazette de Cologne que , par suite d'un arrêt du sang 
dans des veines.on a dû pratiquer sur le général Gourko 
l'amputation d'un orteil. C'est le professeur Uergnianu 
qui a fait l'opération. 

On dit qu'il s'est produit ensuite un peu d'améliora
tion. 

Le tzar aurait offert au général, qui actuellement n'est 
pas transportaûle, d'aller passer sa convalescence, dans 

Xoi-I, il disait que c'était la 115e fois qu'il assistait à pa- j s u n ^ u a t e a « impérial de Crimée 
Tr ip l e e x é c u t i o n reil anniversaire 

In petit accident qui lui est arrivé l'a obligé à prendre 
le lit et il ne s'est plus relevé. 

i lampson a eu deux fils, qui ont été tués en Crimée, et 
quatre oncles, qui se trouvaient à la bataille de Wa
terloo. 

A l a C h a m b r e d e s c o m m u n e s 
Londres, l?. janvier. — M. Gladstone, répondant à uno 

question, dit que Clarendon, avaut sa mort, avait fait 
uno tentalivo en faveur du désarmement mutuel des 
puissances. Il avait reçu une réponse encourageante du 
gouvernement d'un grand pays d'Europe. Clarendou ne 
pouvait faire davantage. 

« Quant à moi, bien quo Je partage le désir d'un désar
mement, j , ; doulo beaucoup que lo moment actuel soit 
propico pour faire cette proposition aux puissances étran
gères ». 

L e s t r o u b l e s e n S i c i l e 
Rome, l:îjanvier. — Lecuré Urso sera transféré à Pa

ïenne. Le bruit court qu'on aurait trouvé des preuves 
d'un accord existant entre M. de t'élice cl le curé " 
ïiir l'agitation révolulionn ii-o en Sicile. 

Calauo, U janvier. —• Les troupes pallies de lia» 
s jn t arrivée.; , 
ment.par la p. 
a deuwinJo l'UyausO 

Ségovie, 12 janvier. — Les trois condamnés Salinas, 
Vclasqucz et Callejo. coupables d'assassinat, dont le re
cours en grâce a été rejeté, ont été exécutés sur un 
échafaud dressé près du chemin de fer, dans un champ 
appelé la Dchesa. 

Une foule immense a assisté au supplice. Avant que lo 
bourreau leur eut passé le carcan au cou, i ls ont tous les 
trois prononcé quelques paroles do repentir; i ls sont 
morts avec courage. 

L'exécution a eu lieu à neuf heures, ot les cadavres 
sont restés exposés jusqu'à quatre heures. La population 
est très impressionnée. 

L a r é v o l u t i o n a u B r é s i l 
Diode- Janeiro, 12 janvier. - Un canon a éclaté à bord 

du Tamaudare, tuant 3 servants de la p;è-"e. 
Une autre explosion s'est produite àVillegaignon faisant 

15 morts. 
L'équipage étranger du Sichtkeroy refuse de servir si 

so le gouverncincul ue lui paie pas sa solde par anticiiia-
l i on . 

i i i i ts l Londres, i ; janvier. — On mande de Rio que le bal i cataue. LLe; ont été acclamées vive- Ion qu'à fait construire le maréchal Peixoto est main'e-
•opulation, qui a cr.o : « Vive l'armée l » et 1 ant achevé. On se propose d'en faire usare pour lancer 
yaïao royal. | ee la dynamite sur les navires ins'ur»5s: v 

S É N A T 
Stonce du vendredi 12 janvier 

Présidence de M. KIENER, doyen d'âge 
La séance est ouverte à 2 heures. 

L ' é l e c t i o n d u p r é s i d e n t 
Après lecture du procès-verbal, le scrution est ouvert 

pour l'élection du président. ouvert 
Les sénateurs sont peu nombreux et montrent ren 

d empressemen a monter à la tribune. Quelques minules 
avant la fermeture du scrutin on en rencontre e n " ro 
quelques-uns dans les couloirs, leur bulletin de vote'à \L 

La droite prend part au vote. Elle dépose des bulletins blancs dans Punie . »i~oc m a uui ieuns 

su1iJvVn<ts"lm P S l f C r m é à 3 L e U r e s " d o n n e l e s résun*H 

n r t o & S bMM l r n h,n a r . c 5 , T0' m a J ° r i t , ; ' a b s c " ° e 69. 
. ..? ,. ' • '' C n : ,Hemel-Lacour, 132- Le R-.ver d 
M. Çhallcmel-Lacoiu- avant obtenu la S i e r i t / é a V a i o . 

clame président du Sénat pour l'année 1891 ' 

DERNIERES NOUVELLES LOCALES 

l n ouvrier de la maison Louis Vll.re.-iit -.m L. 
quarante-huit ans, était S a i 3 « a 1 j i i M ^ ! l ; J S . , l 0 

sur une poulie, lorsqu'il fut S i w -té tô.,V t o m r o " > 

l'énorme lanière, jusqu'à V 7 i T e l è L TOUlM'ar 

auquel il resta aec .wlT. transmission, 
On arrêta aussitôt la mai'liino oi » -

H « A 7 P AUX SOCIETES. - Les sociétés qui con
tient 1 impression de leurs affiches, eirouJaircs et 
règlements a la maison Alfred Reboux, rue Neuv.- 17 
ont droit a 1 insertion gratuite dans les 1^-1 éditinnà 
du Journal de Roubaix. 
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